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\Cardoso estálTo camnifio certo, diz Itamar 

ILOUT 1993 
Pre • te diz que 

programa econômico 
prevê ajuste fiscal antes 
de combate a inflação 

TÂNIA MONTEIRO  

S ANTIAGO — O presidente 
Itamar Franco defendeu on-
tem, pouco antes de encer- 

rar sua visita de quatro dias a San-
tiago, a atuação do ministro da Fa-
zenda, Fernando Henrique Cardo-
so, à frente da eco- 
nomia do país. "A 
cadência do minis- 
tro da Fazenda es- 	LANO NÃO 
tá certa", afirmou o 
presidente, apesar 	TEM PRAZO 
de reconhecer que 
a inflação continua 	PARA CONTER 
subindo. Ao ser 
questionado se o 	ALTA DE PREÇO 
cronograma do 	  

o Congresso não dê sinais de que 
fará uma severa reforma fiscal na 
revisão constitucional. "Estamos 
todos preocupados com a infla- ' 
ção", desabafou o presidente, após 
concordar que todos ficam inquie-
tos com os altos índices de infla-
ção registrados. 

As reformas tributária e fiscal 
são os dois pontos mais importan- 
tes da revisão na expectativa do 
governo, segundo o presidente. Ele 
disse que o govero espera a vota- 
ção do regimento para apresentar 

sua estratégia de 
ação. Mas adian- 
tou: "Vou trabalhar 
pela revisão, prin- 
"cipalménte nas 
áreas fiscal e tribu- 

Amanhà, o presi-
dente Itamar vai se 
reunir com a equi-
pe o ministro Car- 

programa de esta- 
bilização prevê o ajuste fiscal an-
tes da "paulada" na inflação, o 
presidente respondeu: "é isso mes-
mo". 

Itamar não quis marcar prazos 
para o início da queda da inflação, 
nem comentou as declarações de 
Maurício Corrêa, que fixou em fi-
nal de novembro o prazo para o 
governo tomar atitudes mais drás-
ticas contra a alta dos preços, caso 

doso, a equipe eco-
nõmica e alguns ministros seto-
riais para conversar sobre a infla-
ção e a privatização, como um dos 
meios de combater a inflação. 

O ministro da Justiça, Maurício 
Corrêa, tentou justificar que o pedi-
do de medidas urgentes para o com-
bate à inflação, não era uma "crítica" 
ao ministro da Fazenda. Segundo 
ele, esta não é uma preocupação, só 
sua, mas da população. 


